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Nota Introdutória 

 

Nos últimos anos tem-se assistido a uma mudança de mentalidades e de novas formas de pensar a pobreza 

e a exclusão social, situação que se reflectiu na implementação de medidas de política social e de programas 

nacionais em diversas áreas como o emprego, a acção social, a educação, a saúde, a economia, a habitação 

e outras. 

 

O Programa da Rede Social enquanto medida de política social activa impulsionou de forma progressiva no 

território continental, um trabalho de parceria para a implementação de uma metodologia de planeamento 

estratégico da intervenção social local. 

 

O planeamento estratégico1, apresentado neste documento, traduz-se na definição conjunta e negociada de 

objectivos prioritários para a promoção do desenvolvimento social local. Este plano resultou de reuniões do 

Núcleo Executivo com o Conselho Local de Acção Social (CLAS2) de Alvito e outras entidades intervenientes. 

As reuniões realizadas tiveram sempre uma perspectiva integradora, de aprendizagem mútua e de articulação 

entre os diversos participantes, perspectivando intervenções com efeitos multiplicadores baseados nos 

recursos endógenos da comunidade.  

 

O Plano de Desenvolvimento Social não é um plano estratégico inalterável, pelo contrário deve ser passível 

de sofrer ajustamentos, sendo que a sua flexibilidade deve permitir a inclusão de novas iniciativas, novas 

metodologias e, acima de tudo, de novas parcerias. Tem em vista tanto a produção de efeitos correctivos 

como também os efeitos preventivos gerados por um aumento da dinâmica institucional, com vista à melhoria 

das condições de vida das populações.  

 

Pode-se, assim, dizer que o Plano de Desenvolvimento Social traça o retrato de uma situação social 

desejável e realista, incluindo a programação das etapas e estratégias a desenvolver para alcançar a 

situação. Este Plano orienta, assim, as respostas às necessidades individuais e colectivas, procurando 

vincular as iniciativas de todos os agentes cujo âmbito de actuação tem repercussões no desenvolvimento 

                                                 
1 Planeamento estratégico (aplicado à intervenção social) – O planeamento pode entender-se como um procedimento racional, que traduz a 
articulação e integração de decisões e através do qual se formalizam compromissos e estratégias de mudança (social e territorial). Traduz uma 
forma participada de pensar, agir e decidir sobre o futuro desejável. 
2 Conselho Local de Acção Social (CLAS) – Estrutura organizativa que materializa a Rede Social e que funciona, a nível concelhio, como uma 
plataforma de planeamento e coordenação da intervenção social. É composto pela Câmara Municipal, Juntas de Freguesia, organismos da 
administração pública central implantados na área, associações e entidades particulares sem fins lucrativos. 
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social do Concelho. Torna-se, portanto, necessária uma conjugação das políticas sociais dentro de uma 

concepção de desenvolvimento do território que contemple uma visão global, a participação dos cidadãos e o 

estabelecimento de formas dinâmicas de parceria. 

 

Nesta perspectiva, o Plano de Desenvolvimento Social para o Concelho de Alvito está estabelecido para três 

anos (2007/2009) através da concretização dos seguintes objectivos: 

 

� Explorar articulações com medidas de âmbito regional e nacional (P.D.M, PNAI, Carta Educativa 

etc.), fomentando a apresentação de projectos e candidaturas; 

� Privilegiar uma intervenção em rede, fomentando a articulação e contratualização da actuação 

interinstitucional; 

� Elaborar Planos de Acção de acordo com as prioridades diagnosticadas.  

 

Pretende-se assim, conceber linhas estratégicas, implementar acções e a sua programação no espaço e no 

tempo, avaliar as situações de pobreza, exclusão e vulnerabilidade social. 

 

O Plano de Desenvolvimento Social articula-se com o Diagnóstico, traduzindo os problemas e as prioridades 

nele inventariadas, pois é delas que devem decorrer as grandes orientações e estratégias. 

 

Passamos a apresentar os principais passos percorridos pelo CLAS, de forma a melhor se perceberem as 

linhas orientadoras do Plano de Desenvolvimento Social. 

 

Em Dezembro de 2005 foi apresentado o Diagnóstico Social ao CLAS, onde se expôs uma análise 

pormenorizada da situação social do concelho, sem existir ainda qualquer preocupação ao nível da 

priorização das problemáticas evidenciadas. 

 

Este documento só foi possível ser elaborado através da concertação entre os parceiros da Rede Social e da 

realização de um workshop3 participado onde foi aplicada a metodologia da “Nuvem de Problemas4” de forma 

                                                 
3 É uma técnica do trabalho em grupo e pressupõe uma dinâmica interactiva, com actividades de grupo, partilha de experiências e debate. Pode, 
assim, traduzir-se num encontro que sublinha a discussão livre, os métodos práticos as capacidades e a aplicação de princípios. 
4 Nuvem de problemas – Técnica de visualização utilizada para a realização de diagnósticos participados que facilita a obtenção de visões 
partilhadas e a delimitação de grandes áreas de problemas. 



                                                           PPllaannoo  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  SSoocciiaall   22000077//0099 

 
 
 
 

44 

a identificar as problemáticas, que posteriormente foram analisadas pelo Núcleo Executivo à luz da análise da 

matriz S.W.O.T5, em cada um dos domínios temáticos. 

 

O desenvolvimento deste processo participativo permitiu uma interacção interdisciplinar facilitando o 

surgimento de soluções mais criativas e ajustadas a cada realidade. Este processo implicou, por isso, uma 

aprendizagem mútua, envolvendo todos os que para ele contribuíram, de forma consciente. 

 

No âmbito do Decreto-lei nº 115/2006 de 14 de Junho6, que regula o exercício da Rede Social numa parceria 

mais alargada, foram constituídas Plataformas Territoriais com a preocupação  de organizar os recursos de 

planeamento das respostas de equipamentos sociais ao nível supraconcelhio.  

 

A Plataforma Supraconcelhia do Baixo Alentejo (PSCBA)7 foi constituída no dia 15 de Dezembro de 2006. De 

acordo com o referido Decreto-Lei, as plataformas têm um âmbito territorial equivalente às NUT III, integrando 

os diferentes parceiros enunciados no n.º 1, alíneas a) a e), sendo coordenadas pelo Director do Centro 

Distrital de Segurança Social ou seu representante, que abranja o maior número de concelhos. 

 

Entendeu-se que a acção da Plataforma deve orientar-se por um Plano de Desenvolvimento Social (PDS) e 

que a estrutura de relatório do PDS, quer da PSCBA quer dos CLAS, deve ser simples e sistematizada. A 

proposta assenta em cinco princípios fundamentais: harmonização dos diferentes instrumentos de 

planeamento, simplificação, quantificação das medidas, equilíbrio entre prioridades nacionais e 

especificidades locais, abordagem intersectorial. 

 

Este procedimento obrigou a ajustes significativos dos PDS - Planos de Desenvolvimento Sociais  concelhios, 

procurando que estes ficassem em conformidade com o PDS da Plataforma Supraconcelhia da Rede Social 

do Baixo Alentejo e o Plano de Nacional  de Acção para a Inclusão (PNAI).  

  

Esta alteração ao PDS concelho de Alvito, um ano após a sua aprovação (Setembro de 2006) em CLAS, 

revê-se agora na proposta de alteração da Plataforma supraconcelhia da Rede Social. 

                                                 
5 Matriz SWOT – A análise S.W.O.T. (Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threats) é uma técnica de planeamento e gestão aplicada à 
análise de territórios no sentido de facilitar o conhecimento do ambiente sobre o qual se vai planear. Contribui para a organização do diagnóstico, 
antecipando alguns factores que poderão ser condicionantes da situação social do concelho. 
6 Publicado no Diário da Republica n.º 114, I série A de 14 de Junho de 2006. 
7 A PSCBA abrange todos os concelhos do distrito de Beja, com excepção de Odemira, que integra a Plataforma Supraconcelhia do Litoral 
Alentejano. Em reunião da PSCBA realizada em Março de 2007, foi deliberado pelos parceiros a aprovação de uma proposta de instrumentos de 
planeamento, monitorização e informação a adoptar neste território. 
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Este documento encontra-se, assim, dividido em 3 pontos, sendo o primeiro a apresentação breve dos 

problemas, constrangimentos e recursos que caracterizam o concelho, identificados pelos parceiros; o 

segundo ponto constitui-se pelas prioridades de intervenção identificadas que se encontram divididas em 

duas áreas distintas: combater a pobreza das crianças, dos idosos e das famílias, através de medidas que 

assegurem os seus direitos básicos de cidadania e corrigir as desvantagens na educação, formação, 

emprego e sector económico. O terceiro e último ponto, diz respeito aos anexos no qual apresentamos as 

entidades que constituem o Conselho Local de Acção Social de Alvito. 
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1. Grelha Resumo do Diagnóstico Social do Concelho   

Este ponto inclui uma grelha resumo do Diagnóstico Social do Concelho elaborada numa sessão participada 

com base na metodologia Metaplan8, na qual foram identificados os problemas, os constrangimentos e os 

recursos que caracterizam o concelho. 

Como podemos observar, a cor azul é representativa da actividade económica, do ambiente, da agricultura, 

do emprego e do turismo; a cor lilás representa a educação; a cor laranja a saúde; e, a cor verde representa a 

acção social, protecção civil, dinâmicas culturais e recreativas e habitação. 

 

Problemas9 Constrangimentos10 Recursos11 

Falta de pessoas com formação na 
área do Património Cultural 

 - Inexistência de um plano de 
desenvolvimento turístico; 
- Falta de incentivos à fixação da 
população; 

Elaboração de projectos turísticos por 
parte dos alunos da EPA 

Oferta Turística reduzida 

- Inexistência de um plano de 
desenvolvimento turístico; 
- Falta de apoio ao comércio local 
(Marketing/ formação, informação e 
mudança); 
- Falta de informação e divulgação 
dos recursos arquitectónicos, naturais 
e culturais; 
- Falta de dinamismo económico. 

Património natural e arquitectónico; 
Existência de actividades tradicionais, 
artesanato e produtos típicos 
Rota do Fresco 
Qualidade do ambiente e a baixa 
densidade populacional 

Pouca motivação ambiental 

Inadequação das políticas locais à 
resolução dos problemas; 
Mudança de mentalidades; 
Falta de informação sobre os 
problemas ambientais, n.º reduzido 
de ecopontos, pouca sensibilização 
ambiental. 

Qualidade do ambiente e a baixa 
densidade populacional 
Recolha de lixo seleccionado 
Património natural e arquitectónico 

Fraco aproveitamento dos recursos 
naturais, pouca divulgação dos 
recursos existentes 

Inexistência de um plano de 
desenvolvimento turístico; 
Falta de informação/ divulgação dos 
recursos naturais, arquitectónicos e 
culturais existentes. 
Falta de valorização dos produtos da 
região; 

Património natural e arquitectónico 
Rota do Fresco 
Qualidade do ambiente e a baixa 
densidade populacional 

Problemas Constrangimentos Recursos 
                                                 
8 Metodologia Metaplan - caracteriza-se pelo trabalho participativo em grupo através da aplicação de técnicas de moderação (entende-se um 
conjunto de procedimentos que são utilizados por uma pessoa na condução e apoio do processo de trabalho do grupo) e de visualização 
(entende-se a visualização continuada e instantânea do processo de debates e tomada de decisão pelo grupo, recorrendo a um conjunto 
específico de instrumentos).  
9 Um problema é uma dificuldade na obtenção de um determinado objectivo. Em certos contextos pode ter um significado especial. É difícil de 
explicar, de forma precisa, o que é um problema, mas podemos dizer que é uma questão que se propõe para ser resolvida.  
10 Entende-se por constrangimento o acto ou efeito de constranger; pode ser um impeditivo para a realização de algo (concretização de 
determinado objectivo, realização de determinada acção). 
11 Considera-se recurso qualquer meio que possa levar a atingir um resultado: fisiologia, pensamento, estratégias, experiências, pessoas, eventos 
ou bens materiais. 
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Degradação dos espaços verdes 

Inadequação das políticas locais na 
resolução dos problemas; 
Inexistência de um plano de 
desenvolvimento turístico; 

Qualidade do ambiente e baixa 
densidade populacional 
Inexistência de terrenos para 
construção de parque industrial 

A recolha e o tratamento dos lixos 

Falta de informação sobre os 
problemas ambientais, número 
reduzido de ecopontos, pouca 
sensibilização ambiental 

Recolha de lixo seleccionado 
Qualidade do ambiente e a baixa 
densidade populacional 

Existência de lixos fora do sistema 
de recolha 

Inadequação das políticas locais à 
resolução dos problemas; 
Falta de informação sobre os 
problemas ambientais, número 
reduzido de ecopontos 

Recolha de lixo seleccionado 
Qualidade do ambiente e baixa 
densidade populacional 

Falta de investimento, 
reestruturação da agricultura 

Falta de incentivos para a agricultura 
e empresas; desprestigio das 
actividades tradicionais 
Falta de valorização dos produtos da 
região 
Falta de dinamismo económico 
Mudança de mentalidades 
Falta de incentivos para a fixação da 
população 
Inadequação das políticas locais à 
resolução dos problemas 

Qualidade do ambiente 

Baixa produção económica, 
abandono agrícola e industrial 

Falta de dinamismo económico; 
Desprestigio das actividades 
tradicionais 
Falta de valorização dos produtos da 
região; 

Actividades tradicionais, artesanato e 
os produtos típicos 

Diminuição das actividades 
económicas 

Falta de valorização dos produtos da 
região; 
Falta de dinamismo económico; 
Inadequação das políticas locais à 
resolução dos problemas; 
Falta de incentivos à fixação de 
população; 

Actividades tradicionais, artesanato e 
os produtos típicos 

Ausência de estímulos para 
aproveitamento de oportunidades 
de emprego 

Falta de dinamismo económico; 
Falta de valorização dos produtos da 
região; 
Falta de incentivos para fixação da 
população; 
Falta de incentivos para a agricultura 
e empresas; 

Actividades tradicionais, artesanato e 
os produtos típicos 

 
 
 
 
 
 

Problemas Constrangimentos Recursos 
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Falta de parque industrial 

Inexistência de terrenos para 
construção de uma zona industrial; 
Falta de dinamismo económico; 
Falta de valorização dos produtos da 
região; 
Desprestígio das actividades 
tradicionais; 

Lotes de terreno a preços 
competitivos 

Desemprego  

Inadequação das políticas locais à 
resolução dos problemas; 
Falta de incentivos à fixação da 
população: 
Falta de dinamismo económico 
Desprestigio das actividades 
tradicionais; 
Falta de valorização dos produtos da 
região; 
Mudança de mentalidades; 

Actividades tradicionais, artesanato e 
os produtos típicos 
Qualidade do ambiente e a baixa 
densidade populacional 
Património natural e arquitectónico 

Desertificação humana, 
envelhecimento populacional 

Falta de incentivos para a fixação da 
população; 
Inadequação das políticas locais à 
resolução dos problemas; 

Qualidade do ambiente e baixa 
densidade populacional 

Fixação de população jovem 
Falta de dinamismo económico; 
Inadequação das politicas locais à 
resolução dos problemas 

Qualidade do ambiente e baixa 
densidade populacional 

Baixa natalidade 
Falta de incentivos para a fixação da 
população. 

 

Taxa de analfabetismo elevada 

Falta de condições económicas, 
família 
Dificuldade ao nível dos acessos, 
rede de transportes deficitária 
Envelhecimento populacional  

Formação profissional 

Inexistência de EBI/ inexistência de 
ensino público a partir do 2.º ciclo 

Aspectos burocráticos 
Número reduzido de alunos 
Desacordo sobre o modelo de escola 
a construir 
Pouco investimento nas escolas 

Existência de terreno para construção 
da EBI (PDM) 

Falta de cantina escolar 

Pouco investimento nas escolas; 
Burocratização excessiva na 
reactivação da cantina; 
Número reduzido de alunos 

Edifício da Cantina escolar em VNB 
Articulação dos vários intervenientes 
de forma eficaz 

Falta de GAAF (Gabinete de Apoio 
ao Aluno e à Família) 

Fraco investimento nas escolas; 
Número reduzido de alunos; 

Qualidade do ensino melhor devido 
ao reduzido n.º de alunos 
Recursos humanos 
Apoio social à família 

Parque escolar degradado e 
insuficiente estrutura física 
adequada 

Fraco investimento nas escolas; 
Número reduzido de alunos; 
Aspectos burocráticos; 
 

Articulação dos vários intervenientes 
sociais de forma eficaz 

 
Problemas Constrangimentos Recursos 
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Falta de equipas de intervenção 
precoce 

Fraco investimento nas escolas; 
População escolar diminuta; 
Desmotivação dos docentes e alunos; 
Intervenção social baseada na 
vertente assistencialista e não na 
vertente preventiva 

Apoio social à família 
Intervenção dos vários intervenientes 
de forma eficaz 

Baixa formação da população 

Aspectos burocráticos; 
Condições económicas das famílias 
Dificuldade ao nível dos transportes 
rede de transportes públicos 
deficitária 

Possibilidade de frequentar o ensino 
profissional 

Abandono escolar 

Métodos de ensino desajustados; 
Mudanças constantes nas colocações 
dos professores; 
Dificuldade ao nível dos acessos, 
rede de transportes deficitária 
Intervenção social baseada na 
vertente assistencial e não preventiva 

Formação profissional 
Articulação dos vários intervenientes 
de forma eficaz 
Melhor qualidade de ensino devido ao 
reduzido n.º de alunos 

Níveis de saúde da população 
precários 

Envelhecimento populacional 
Falta de políticas preventivas de 
saúde  
Burocratização do sistema de saúde 
Falta de vontade política e 
acomodação da população 

Quadro de pessoal de saúde afecto 
ao concelho e a rentabilização dos 
recursos existentes 
Qualidade de vida/ stress reduzido 
Novas instalações do Centro de 
Saúde 

Falta de substituição do médico de 
família 

Falta de articulação entre os serviços 
de saúde do Concelho 
Burocratização do sistema de saúde. 

Valorização do esforço de alguns 
técnicos 
Quadro de pessoal afecto ao 
concelho 

Assistência médica diminuta/ falta 
de serviço de urgência, 
atendimento permanente 

Burocratização do sistema de saúde 
Falta de vontade política e 
acomodação da população 
Falta de políticas preventivas de 
saúde 

Quadro de pessoal afecto ao 
Concelho 
Novas instalações do Centro de 
Saúde de Alvito 

Falta de apoio domiciliário 
suficiente a doentes incapacitados 
e idosos 

População envelhecida (diminuição 
da disponibilidade dos médicos) 
Falta de articulação entre os serviços 
de saúde 
Falta de políticas preventivas de 
saúde 
Burocratização do sistema de saúde 
Falta de frontalidade (as queixas não 
são feitas a quem não cumpre) 

Quadro de pessoal de saúde afecto 
ao Concelho 

 
 
 
 
 
 
 

Problemas Constrangimentos Recursos 
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Não existência de consultas para 
pessoas não inscritas na lista 

População envelhecida (diminuição 
da disponibilidade dos médicos) 
Falta de políticas preventivas de 
saúde 
Falta de vontade política e 
acomodação da população 
Falta de articulação entre os serviços 
de saúde do concelho 
Burocratização do sistema de saúde 
Falta de frontalidade. (as queixas não 
são feitas a quem não cumpre) 

Quadro de pessoal afecto ao 
Concelho  
Novas instalações do Centro de 
Saúde. 
 

Instalações degradadas e 
desajustadas do posto de saúde de 
Vila Nova  

Burocratização do Sistema Nacional 
de Saúde 
Falta de articulação entre os serviços 
de saúde 
Falta de articulação entre os serviços 
de saúde e a Autarquia com vista à 
recuperação das instalações 

 

Falta de técnico de serviço social a 
tempo inteiro 

Concelho diminuto com 
características muito próprias 
Desadequação das políticas sociais 
ao nível da intervenção social 
Falta de empenho das instituições do 
Concelho na resolução dos 
problemas 

Voluntariado e espírito associativo 
Gabinete técnico de Serviço Social e 
Gabinete Social 

Falta de apoio social 

Desmotivação relativamente à 
participação activa nas questões 
sociais 
Falta de empenho das instituições do 
Concelho na resolução dos 
problemas 
Desadequação das políticas sociais 
ao nível da intervenção social 
Falta de articulação entre as 
instituições 

Existência de casas degradadas que 
podem ser recuperadas ou 
expropriadas. 
Existência de terrenos para habitação 
social 
Voluntariado e espírito associativo 
Gabinete Técnico de Serviço Social e 
Gabinete Social 

Agonia do movimento associativo 

Falta de organização associativa e 
apoio do poder local 
Inexistência de planos de 
desenvolvimento municipais, culturais 
e desportivos 
Pouca rentabilização dos recursos 
culturais e recreativos 

Voluntariado e espírito associativo 
Equipamentos culturais de lazer e 
desportivos 
Existência de associações e 
instituições de cultura e recreio 

 
 
 
 
 
 
 

Problemas Constrangimentos Recursos 
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Aumento do n.º de famílias 
disfuncionais, precariedade de vida 
de algumas famílias, delinquência 
juvenil e falta de apoio domiciliário 
qualificado 

Falta de recursos económicos 
Graves problemas económicos e 
sociais 
Desmotivação relativamente à 
participação activa nas questões 
sociais 
Desadequação das políticas sociais 
ao nível da intervenção social 
Falta de articulação entre as 
instituições 
Falta de recursos económicos/ graves 
problemas económicos e sociais 
Concelho diminuto com 
características muito próprias 

Existência de terrenos para habitação 
social 
Gabinete técnico de serviço social e o 
gabinete social 
 

Degradação do parque 
habitacional, falta de habitação 
social, falta de lotes para 
construção a preços competitivos 

Falta de empenho das instituições do 
Concelho na resolução dos seus 
problemas 
Desadequação das políticas sociais 
ao nível da intervenção social 
Falta de articulação entre as 
instituições 

Existência de casas degradadas que 
podem ser recuperadas e 
expropriadas 
Existência de terrenos para habitação 
social 

Falta de recursos humanos e 
materiais (GNR/ Bombeiros) Falta 
de um programa de sensibilização 
municipal na área da protecção 
civil 

Falta de articulação entre as 
instituições 
Concelho diminuto com 
características muito próprias 
Desmotivação relativamente à 
participação activa nas questões 
sócias 
Falta de empenho das instituições do 
concelho na resolução dos problemas 
Falta de recursos económicos  

Os recursos existentes nas diversas 
associações, humanos e físicos 

Inexistência de equipamentos de 
apoio social ao nível da infância 
(creche) 
 
Inexistência de equipamentos de 
apoio à primeira infância (creche/ 
jardim de infância e ATL) 

Concelho diminuto com 
características próprias 
Desmotivação relativamente à 
participação activa nas questões 
sociais 
Falta de empenho das instituições na 
resolução dos problemas 
Falta de articulação entre as 
instituições 
Falta de organização associativa e 
falta de apoio do poder local 

Existência de terrenos 
Existência de associações e 
instituições de cultura e recreio 
Voluntariado e espírito associativo 
Gabinete técnico de Serviço Social e 
Gabinete Social, Associações 
culturais e recreativas 

Falta de espaços de lazer 

Inexistência de planos de 
desenvolvimento municipais, culturais 
e desportivos 
Falta de rentabilização dos recursos 
culturais e recreativos existentes 

Existência de terrenos 
Equipamentos culturais de lazer e 
desportivos 
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Problemas Constrangimentos Recursos 

Inexistência de apoio às 
instituições com excesso de 
ingerência 

Falta de organização associativa e 
apoio do poder local 
Inexistência de planos de 
desenvolvimento municipais, culturais 
e desportivos 
Falta de articulação entre as 
instituições 
Falta de empenho das instituições do 
concelho na resolução dos problemas 
Falta de rentabilização dos recursos 
culturais e recreativos 

Voluntariado e espírito associativo 
Equipamentos culturais de lazer e 
desportivos 
 
Existência de associações e 
instituições de cultura e recreio 

Inadequada articulação entre as 
várias entidades culturais e 
recreativas 

Falta de articulação entre as 
instituições  
Falta de organização associativa e 
apoio do poder local 
Falta de empenho das instituições do 
Concelho na resolução dos 
problemas 
Inexistência de planos de 
desenvolvimento municipais, culturais 
e desportivos 

Voluntariado e espírito associativo 
Equipamentos culturais de lazer e 
desportivos 

 

 

Após análise da informação recolhida junto dos parceiros e à semelhança do processo apresentado tornou-

se, então, possível elaborar o PDS, procurando desenhar intervenções que, por um lado, dão resposta às 

necessidades sociais sentidas no concelho e por outro, são defendidas e apropriadas pelos diferentes actores 

locais.  

 

Neste sentido, foram identificados 7 eixos de intervenção prioritária para o concelho, sendo estes: I Eixo de 

Intervenção do PDS Alvito – Saúde; II Eixo de Intervenção do PDS Alvito – Segurança e Protecção Civil; III 

Eixo de Intervenção do PDS Alvito – Habitação; IV Eixo de Intervenção do PDS Alvito – Dinâmicas Culturais, 

Recreativas e Desportivas; V Eixo de Intervenção do PDS Alvito – Acção Social; VI Eixo de Intervenção do 

PDS Alvito – Educação; e, VII Eixo de Intervenção do PDS Alvito – Actividade Económica. 

 

Os eixos de intervenção foram caracterizados, como podemos observar na tabela abaixo representada, 

segundo o objectivo geral, medida/acção a realizar, objectivo específico, meta a alcançar, indicadores, 

responsáveis pela realização, parceiros envolvidos, cronograma de realização e instrumentos e fontes de 

financiamento. 
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2. Prioridades de Intervenção  

2.1. Prioridade 1: Combater a pobreza das crianças, dos idosos e das famílias, através de medidas que assegurem os seus direitos básicos de 

cidadania 

 

Cronograma 
Objectivo Geral Medida Objectivo Específico Meta Indicador Responsável Parceiros 

Início Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Garantir a definição de 

estratégia para que durante os 

12 meses do ano a população 

do concelho tenha acesso aos 

serviços mínimos de saúde 

Até Junho de 2008, definir 

estratégia para garantir que os 

serviços mínimos de saúde são 

prestados no concelho a todos 

os utentes 

- N.º de utentes 

com médico de 

família 

- N.º de consultas 

mensais 

Centro de 

Saúde  

 

ARS12 

Autarquia 2007 2008 ARS 

I E
ix
o 
de

 In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
lv
ito

: 
Sa

úd
e 

Melhorar a 

qualidade e 

cobertura dos 

serviços de saúde 

no concelho 

Saúde 

12 

Garantir a realização de 

reuniões de trabalho com os 2 

médicos de família dos serviços 

de saúde do concelho 

 

Até Dezembro de 2009, ter 

realizado 4 reuniões de 

trabalho (2 reuniões por ano), 

com os médicos de família dos 

serviços de saúde do concelho 

 

- N.º de 

realizações 

previstas 

- N.º de reuniões 

realizadas com o 

Centro de Saúde 

Autarquia 
Centro de 

Saúde 
2008 2009 

ARS  

 

Autarquia 

 
 
 
 
 
 
 

                                                 
12 ARS – Administração Regional de Saúde 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida Objectivo Específico Meta Indicador Responsável Parceiros 

Início Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Saúde 12 

Garantir a remodelação 

do espaço da extensão 

do Centro de Saúde 

em Vila Nova da 

Baronia 

 

Até ao 1.º semestre de 

2008, ter realizado a 

remodelação do espaço da 

extensão do Centro de 

Saúde em Vila Nova da 

Baronia 

- Remodelação 

efectuada (sim ou 

não) 

Autarquia 
Centro de 

Saúde 
2007 2008 Autarquia 

I E
ix
o 
de

 In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
lv
ito

: 
Sa

úd
e 

Melhorar a 

qualidade e 

cobertura dos 

serviços de 

saúde no 

concelho 

Projecto de 

Prevenção da 

Obesidade 

Infantil 

 

Garantir a realização 

de um diagnóstico da 

obesidade infanto-

juvenil 

Até final de 2008, ter 

realizado o diagnóstico da 

obesidade infanto-juvenil a 

100% dos alunos do ensino 

básico do Concelho de Alvito 

- N.º de alunos 

do ensino básico  

- N.º de alunos 

do ensino básico 

abrangidos 

Centro de 

Saúde 

Agrupamento 

de Escolas de 

Alvito 

 

CECA13 

 

GDCA14 

2007 2008 Programa Ledes 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
13 CECA - Cooperativa de Ensino do Concelho de Alvito 

14 GDCA – Grupo Desportivo e Cultural de Alvito 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida Objectivo Específico Meta Indicador Responsável Parceiros 

Início Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Garantir a criação da 

Escolinha de 

Bombeiros 

Até Dezembro de 2009, ter 

em funcionamento a 

Escolinha de Bombeiros 

- Existência da 

Escolinha de 

Bombeiros em 

Dezembro de 2009 

(s/n) 

BVA15 

CECA 

Parceiros 

Locais 

2007 2009 
Parceiros Locais 

BVA 

Garantir o aumento do 

número de bombeiros 

Até Dezembro de 2009, 

aumentar em 10% o 

número de bombeiros 

BVA 

CECA 

Parceiros 

Locais 

2007 2009 

Parceiros Locais 

 

BVA 

Escolinha de 

Bombeiros 

Garantir o aumento 

dos recursos humanos 

das Forças de 

Protecção Civil 

Até Dezembro de 2009, ter 

aumentado em 10% os 

recursos humanos das 

Forças de Protecção Civil 

- N.º de bombeiros 

em 2007 e em 2009 

 - N.º de recursos 

humanos das Forças 

de Protecção Civil 

em 2007 e em 2009 

Autarquia 

Protecção 

Civil 

GNR16 

BVA 
2007 2009 

Autarquia 

 

Protecção Civil 

II 
Ei
xo

 d
e 
In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
lv
ito

: 
Se

gu
ra
nç

a 
e 
Pr
ot
ec
çã
o 
C
iv
il 

Estimular o 

exercício da 

Cidadania 

activa e 

solidária 

Rede de 

Voluntariado de 

apoio a Idosos 

Garantir a 

implementação de um 

projecto de promoção 

local de voluntariado 

Até final do 1.º semestre de 

2009, ter implementado um 

projecto de promoção local 

de voluntariado no 

concelho 

- Existência de 

Projecto Local de 

Voluntariado no final 

do 1.º semestre de 

2009 

Autarquia 
IPSS´s do 

Concelho17 
2007 2009 

Autarquia 

IPSS´s do 

Concelho 

 
 
 
 
 
 
 

                                                 
15 BVA - Associação dos Bombeiros Voluntários de Alvito 
16 GNR - Guarda Nacional Republicana 
17 IPSS´s do Concelho - Santa Casa da Misericórdia de Alvito e Centro Social e Paroquial de Vila Nova da Baronia 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida Objectivo Específico Meta Indicador Responsável Parceiros 

Início Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

II 
Ei
xo

 d
e 
In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
lv
ito

: 
Se

gu
ra
nç

a 
e 
Pr
ot
ec
çã
o 
C
iv
il 

Estimular o 

exercício da 

Cidadania activa 

e solidária 

Observatório 

Social 

Garantir a elaboração de 

um diagnóstico sobre a 

situação social dos 

imigrantes e minorias 

étnicas 

Até Dezembro 

de 2009, ter 

elaborado o  

- Diagnóstico sobre a situação 

social dos imigrantes e 

minorias étnicas no Concelho 

elaborado em Dezembro de 

2009 (s/n) 

Autarquia 

ACIME18 

 

SOLIM19 

 

SEF20 

 

NOVAlvito21 

2008 2009 Autarquia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
18 ACIME – Alto Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas 
19 SOLIM – Associação Solidariedade Emigrante de Beja 
20 SEF – Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
21 NOVAlvito – Escola Profissional de Alvito 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida 

Objectivo 
Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros 
Início Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Programa 

Conforto 

Habitacional para 

Pessoas Idosas 

(PCHI) 

Garantir a 

intervenção em 

habitações de 

pessoas idosas com 

Apoio Domiciliário no 

Concelho 

Até Junho de 2008, ter 

realizado intervenções em 5 

habitações de pessoas 

idosas com Apoio 

Domiciliário 

- N.º de habitações 

intervencionadas 

Autarquia 

 

ISS, IP22 

Núcleo 

Executivo da 

Rede Social 

2007 2008 

 

ISS, IP 

 

Autarquia 

 

Estudo 

Habitacional do 

Concelho 

Garantir a promoção 

de um 

estudo/diagnóstico 

sobre a situação 

habitacional do 

concelho 

Até Setembro de 2009, ter 

realizado o 

estudo/diagnóstico sobre a 

situação habitacional do 

concelho 

- Estudo realizado em 

Setembro de 2009 (s/n) 
Autarquia NOVAlvito 2007 2009 Autarquia 

III
 E
ix
o 
de

 In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
lv
ito

: 
H
ab

ita
çã
o 

Melhorar as 

condições de 

habitabilidade 

das famílias 

Requalificação de 

habitações do 

património 

edificado 

Garantir a 

recuperação de 

habitações 

Até Dezembro de 2009, 

garantir a recuperação de 2 

habitações do concelho 

- N.º de habitações 

recuperadas 
Autarquia INH23 2008 2009 

Autarquia  

 

INH 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
22 ISS, IP – Instituto da Segurança Social, IP 
23 INH – Instituto Nacional de Habitação 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida 

Objectivo 
Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros 
Início Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Garantir a 

realização de um 

diagnóstico 

desportivo e cultural 

Até Setembro de 2009, ter 

realizado o diagnóstico 

desportivo e cultural do 

concelho 

- Diagnóstico 

desportivo e cultural 

do concelho 

elaborado em 

Setembro de 2009 

Autarquia 
Entidades 

Locais 
2007 2009 Autarquia 

Garantir a 

aprovação de um 

regulamento de 

apoio às entidades 

culturais 

Até Setembro de 2008, ter o 

regulamento de apoio às 

entidades culturais do 

concelho aprovado 

- Aprovação do 

regulamento em 

Dezembro de 2008 

(s/n) 

Autarquia 
Entidades 

Locais 
2007 2008 Autarquia 

IV
 E
ix
o 
de

 In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
lv
ito

: 
D
in
âm

ic
as
 C
ul
tu
ra
is
, R

ec
re
at
iv
as
 e
 D
es
po

rt
iv
as
 

Melhorar e 

rentabilizar os 

recursos e 

espaços 

existentes 

Programa de 

Apoio ao 

Associativismo 

 

Garantir a 

realização de 

acções de formação 

aos corpos 

dirigentes das 

associações 

Até Dezembro de 2009, ter 

realizado 4 acções de 

formação (2 por ano), para os 

dirigentes das associações 

com intervenção no concelho 

- N.º de acções 

realizadas aos 

dirigentes 

associativos 

Terras Dentro Autarquia 2008 2009 

LEADER 

 

PORAlentejo24 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
24 PORAlentejo – Programa Operacional Regional do Alentejo 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida 

Objectivo 
Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros 
Início Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Alargamento da 

Rede de 

Equipamentos 

Sociais 

Garantir a criação 

de uma creche na 

freguesia de Vila 

Nova da Baronia 

Até final de 2009 

garantir a criação de 

33 lugares em 

creche 

- N.º de lugares em 

creche em Dezembro 

de 2009 

Casa do Povo 

de Vila Nova da 

Baronia 

Autarquia 

IEFP25 

Terras  

Dentro 

ISS, IP 

2007 2009 

ISS, IP 

 

 

Autarquia Reforçar a rede de 

equipamentos e 

serviços sociais de 

apoio  Gabinete de 

Apoio à Família 

(GAF) 

Garantir a 

prestação de 

apoio psicossocial 

às famílias 

Até Dezembro de 

2009, ter garantido 

prestação de apoio 

psicossocial a 84 

famílias 

- N.º de famílias  

acompanhadas 
Terras Dentro 

ISS, IP 

Agrupamento 

de Escolas 

CECA 

NOVAlvito 

Autarquia 

2007 2009 

ISS, IP 

 

 

Autarquia 

Intervenção 

Precoce 

Garantir que o 

concelho dispõe 

de uma equipa de 

Intervenção 

Precoce 

Até Dezembro de 

2008, ter constituído 

a equipa de 

intervenção precoce 

no concelho 

- Existência de uma 

equipa de Intervenção 

Precoce em 

Dezembro de 2008 

(s/n) 

Autarquia 

ISS, IP 

Entidades 

Locais e 

outras 

2007 2008 ISS, IP V 
Ei
xo

 d
e 
In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
lv
ito

: 
A
cç
ão

 S
oc

ia
l 

Reforçar a 

Protecção de 

Crianças e Jovens 

em Risco 

Comissão de 

Protecção de 

Crianças e 

Jovens 

(CPCJ) 

Reforçar a 

protecção de 

crianças e jovens 

em risco 

Até Dezembro de 

2008, ter constituído 

a CPCJ no concelho 

- CPCJ constituída em 

2008 (s/n) 

 

Autarquia 

ISS, IP 

 

Entidades 

Locais e 

outras 

2007 2008 

ISS, IP 

 

Autarquia 

 

                                                 
25 IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida 

Objectivo 
Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros 
Início Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Cartão Social 

do Munícipe 

Idoso 

(CSMI) 

Garantir a divulgação 

do cartão social do 

munícipe idoso junto 

dos potenciais 

beneficiários 

 

Até final de 2008, ter 

efectuado a divulgação 

do CSMI junto de todas 

as pessoas com 60 e 

mais anos, reformadas do 

concelho 

- N.º participantes em 

acções de 

informação/divulgação 

- N.º de pessoas idosas 

com 60 e mais anos e 

reformadas no concelho 

Autarquia 
Entidades 

Locais 
2007 2008 Autarquia 

V 
Ei
xo

 d
e 
In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
lv
ito

: 
A
cç
ão

 S
oc

ia
l 

Melhorar os 

rendimentos 

das famílias 

mais 

fragilizadas 
Complemento 

Solidário para 

Idosos 

Garantir o acesso a 

todos os idosos com 

idade prevista na lei 

o Complemento 

Solidário para Idosos 

 

Até Dezembro de 2009, 

ter garantido o acesso a 

100% dos idosos que 

reúnam as condições 

previstas na lei ao 

Complemento Solidário 

para Idosos 

- N.º de beneficiários ISS, IP 

Autarquia 

 

Juntas de 

Freguesia26 

2007 2009 ISS, IP 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
26 Junta de Freguesia de Alvito e de Vila Nova da Baronia. 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida 

Objectivo 
Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros 
Início Fim 

Instrumentos/  
Fontes de 

Financiamento 

Garantir que os 

beneficiários de RSI 

estabelecem acordos 

de inserção 

Até Dezembro de 2009, 

ter 100% dos 

beneficiários de RSI 

com acordos de 

inserção estabelecidos 

- N.º de acordos de 

inserção assinados 

- N.º de processos 

deferidos 

ISS, IP NLI27 2007 2009 ISS, IP 

Garantir a presença 

dos representantes 

nas reuniões 

realizadas no ano 

Até Dezembro de 2009, 

ter garantido a presença 

dos representantes em 

90% das reuniões 

realizadas no ano 

- N.º de presenças 

efectivas 

- N.º de presenças 

previstas 

ISS, IP NLI 2007 2009 ISS, IP Rendimento 

Social de 

Inserção (RSI) 

Garantir a avaliação 

em instrumentos 

próprios das acções 

de cada uma das 

áreas de inserção 

Até Dezembro de 2009, 

ter realizado a 

avaliação, com 

instrumentos próprios, 

de 75% das acções de 

cada uma das áreas de 

inserção 

- N.º de acções 

sujeitas a 

avaliação 

- Total de acções 

de inserção 

ISS, IP NLI 2007 2009 ISS, IP 

V 
Ei
xo

 d
e 
In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
lv
ito

: 
A
cç
ão

 S
oc

ia
l 

Promover a 

melhoria das 

condições de 

vida das 

famílias  

Programa de 

generalização do 

fornecimento de 

refeições 

escolares 

Garantir que 100% 

das escolas do 1.º 

Ciclo oferecem a 

todas as crianças 

uma refeição escolar 

Até Dezembro de 2009, 

ter garantido que 100% 

das crianças do 1.º 

Ciclo recebam uma 

refeição escolar 

- N.º de Crianças 

do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico que 

receberam refeição 

Agrupamento 

de Escolas do 

Concelho de 

Alvito 

Autarquia 2007 2009 
Ministério da 

Educação 

 
 

                                                 
27 NLI – Núcleo Local de Inserção do Rendimento Social de Inserção (aprovado pela Lei n.º 13/2003, de 21 de Maio). 
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2.2 Prioridade 2: Corrigir as desvantagens na educação, na formação, no emprego e sector económico 

Cronograma 
Objectivo Geral Medida Objectivo Especifico Meta Indicador Responsável Parceiros 

Inicio Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Ajustar o ensino e 

as escolas através 

de programas 

específicos, às 

necessidades das 

famílias   

Escola a tempo inteiro 

– Actividades de 

enriquecimento 

curricular (1.º ciclo do 

ensino básico) 

Garantir o alargamento do 

horário escolar em todas as 

escolas do 1.º ciclo do ensino 

básico com oferta de 

actividades de 

enriquecimento curricular 

Até 2009, alargar o 

horário escolar até às 

17h30 em 100% das 

escolas do 1.º ciclo do 

ensino básico com oferta 

de actividades de 

enriquecimento curricular 

- N.º de escolas com 

alargamento de 

horário 

DREA 

 

Agrupamento de 

Escolas do 

Concelho de 

Alvito 

Autarquia 2007 2009 

Ministério da 

Educação 

 

Autarquia 

Rede de Equipamentos 

Garantir a melhoria das infra-

estruturas escolares do 1.º 

ciclo e do pré-escolar 

Até Dezembro de 2009, 

ter efectuado melhorias 

das infra-estruturas 

existentes ao nível do 1.º 

ciclo e do pré-escolar  

- Intervenções 

realizadas 
Autarquia 

CECA 

Agrupamento 

de Escolas 

NOVAlvito 

2007 2009 

Autarquia  

QREN28 

PIDDAC29 

Garantir a constituição legal 

da Associação de Pais 

Até Dezembro de 2008, 

ter constituído a 

Associação de Pais  

- Publicação no 

Diário da Republica 

Associação de 

Pais 
Autarquia 2007 2008 Autarquia VI

 E
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o 
de

 In
te
rv
en
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o 
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S 
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: 
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Aumentar o nível 

de formação/ 

qualificação 

Associação de Pais Garantir a realização de 

acção de formação aos 

pais/encarregados de 

educação 

Até Dezembro de 2009, 

ter realizado 2 acções de 

formação (1 por ano), 

para os 

pais/encarregados de 

educação 

- N.º de acções 

realizadas 

 

Terras Dentro 

Associação de 

Pais 

Agrupamento 

de Escolas 

CECA 

Autarquia 

2008 2009 Terras Dentro 

 

                                                 
28 QREN – Quadro de Referência Estratégico Nacional 
29 PIDDAC – Programa de investimentos e Despesas de Desenvolvimento da Administração Central 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida Objectivo Especifico Meta Indicador Responsável Parceiros 

Inicio Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Garantir a redução do 

abandono escolar precoce 

dos jovens no âmbito da 

escolaridade obrigatória 

Até Dezembro de 2009, 

ter reduzido o abandono 

escolar precoce em 30% 

dos jovens, no âmbito da 

escolaridade obrigatória 

- Registos de 

abandono das 

escolas 

- N.º de matriculas 

no CEF 

Garantir a redução do 

insucesso escolar no 

ensino básico 

Até Dezembro de 2009, 

ter reduzido em 50% o 

insucesso escolar no 

ensino básico 

- Registo das 

escolas 

- N.º de matriculas 

no CEF 

Cursos de 

Educação/Formação 

(CEF) 

Garantir a realização de 

CEF no concelho 

Até Dezembro de 2009, 

ter realizado 2 CEF (1 por 

ano), no concelho 

- N.º de CEF 

realizados 

NOVAlvito Autarquia  2007 2009 
Ministério da 

Educação 

VI
 E
ix
o 
de
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te
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çã
o 
do
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S 
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: 
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Aumentar o nível 

de formação/ 

qualificação 

Cursos de Alfabetização 

Garantir a realização de 

cursos de alfabetização no 

concelho  

Até Junho de 2008, ter 

realizado 1 curso de 

alfabetização na 

freguesia de Alvito e na 

freguesia de VNB 

- N.º de Curso de 

Alfabetização 

realizados 

Agrupamento de 

Escolas 

Juntas de 

Freguesia 
2007 2008 

Ministério da 

Educação 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida Objectivo Específico Meta Indicador Responsável Parceiros 

Início Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Garantir a divulgação do 

micro-crédito 

Até Dezembro de 

2009, ter realizado 2 

sessões de divulgação 

do micro-crédito no 

concelho 

- N.º de sessões de 

divulgação previstas 

- N.º de sessões de 

divulgação realizadas 
Aumentar o 

nível de 

formação/ 

qualificação 

Micro-crédito 

Garantir a existência de 

uma entidade local 

interlocutora do  

micro-crédito 

Até Dezembro de 

2009, ter uma entidade 

interlocutora do  

micro-crédito no 

concelho 

- Formalização do 

agente local de 

micro-crédito 

Autarquia 

ADRAL30 

 

CLASAL31 

 

ANDC32 

2007 2009 

FAME33 

 

IEFP 

Promover a 

melhoria das 

acessibilidades 

e informação 

Espaços Internet 

no Concelho 

Garantir a existência de 

espaços públicos de 

acesso à Internet no 

concelho 

Até 2009, ter garantido 

a existência de um 

espaço público gratuito 

de acesso à Internet 

em cada freguesia 

- N.º de espaços 

criados em cada 

freguesia 

Juntas de 

Freguesia 
Autarquia 2007 2009 

Autarquia 

Juntas de 

Freguesia 

VI
 E
ix
o 
de

 In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
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ito

: 
Ed

uc
aç
ão

 

Reforçar o 

acesso à 

formação e ao 

emprego 

Iniciativa Novas 

Oportunidades 

(INO) 

Garantir à população 

certificação de 

competências através do 

processo de RVCC34 

Até Dezembro de 

2009, ter certificado 60 

pessoas através do 

processo de RVCC 

- N.º de inscrições 

- N.º de pessoas em 

processo 

- N.º de certificações 

Terras Dentro 

Ministério da 

Educação 

Autarquia 

 

IEFP 

2007 2009 

Terras Dentro 

Ministério da 

Educação 

IEFP 

 
 

                                                 
30 ADRAL – Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo 
31 CLASAL – Conselho Local de Acção Social de Alvito 
32 ANDC – Associação Nacional de Direito ao Crédito 
33 FAME – Fundo de Apoio às Micro-Empresas 
34 RVCC – Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 



                                                           PPllaannoo  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  SSoocciiaall   22000077//0099 

 
 
 
 

2255 

 
 
 

Cronograma 
Objectivo Geral Medida Objectivo Específico Meta Indicador Responsável Parceiros 

Início Início 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Garantir a integração 

anual de pessoas em 

acções de formação e 

em Programa 

Ocupacional 

Carenciados 

Até Dezembro de 2009, garantir a 

integração anual de 20% dos beneficiários 

de RSI em acções de formação e 10 

pessoas em Programa Ocupacional 

Carenciados 

- N.º de beneficiários de 

RSI integrados em acções 

de formação 

- N.º de pessoas integradas 

em Programa Ocupacional 

Carenciados 

IEFP 

NLI´s, Seg. 

Social, 

Terras 

Dentro e 

outros 

promotores 

formação 

2007 2009 MTSS35 

Garantir a definição 

articulada Plano 

Pessoal de Emprego 

dos beneficiários de 

RSI 

Até Dezembro de 2009, ter garantido a 

definição articulada Plano Pessoal de 

Emprego (PPE) para 100% dos 

beneficiários de RSI em idade activa com 

acordo na área de formação e emprego 

- N.º de beneficiários de 

RSI em idade activa com 

acordo na área de 

formação e emprego 

IEFP NLI´s 2007 2009 MTSS 

VI
 E
ix
o 
de

 In
te
rv
en

çã
o 
do

 P
D
S 
A
lv
ito

: 
Ed

uc
aç
ão

 

Reforçar o 

acesso à 

formação e ao 

emprego 

Programa de 

Intervenção 

Mercado de 

Trabalho 

Inclusivo  
Garantir o 

desenvolvimento de 

acções de 

competências pessoais 

e sociais e nas TIC36 

associadas aos 

percursos de inserção 

profissional 

Até Dezembro de 2009, desenvolver acções 

de competências pessoais e sociais e nas 

TIC associadas aos percursos de inserção 

profissional para 10% dos beneficiários de 

RSI em idade activa 

- N.º de beneficiários de 

RSI em idade activa 

- N.º de beneficiários de 

RSI em idade activa, 

participantes nas acções de 

competências pessoais e 

sociais e nas TIC 

IEFP NLI´s 2007 2009 MTSS 

 
 

                                                 
35 Ministério do Trabalho e da Segurança Social 
36 Tecnologias da Informação e Comunicação 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida Objectivo Especifico Meta Indicador Responsável Parceiros 

Inicio Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Garantir a abertura dos 

monumentos do 

concelho de acordo com 

o horário do posto de 

turismo 

Até Dezembro de 2009, ter uniformizado 

o horário de visita dos monumentos do 

concelho de acordo com o horário do 

Posto de Turismo 

- Horário de visita dos 

monumentos do concelho e 

do Posto de Turismo 

uniformizados (s/n) 

Garantir a 

disponibilização de 

informação aos visitantes 

Até Dezembro de 2009, ter informação 

relativa aos monumentos disponível junto 

dos mesmos 

- N.º de informações 

distribuídas/disponibilizadas 

em Dezembro de 2009 

Autarquia 

(Posto 

Turismo) 

Região de 

Turismo 

Planície 

Dourada 

2007 2009 Autarquia 

V 
II 
Ei
xo

 d
e 
In
te
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en

çã
o 
do
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S 
A
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: 
A
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iv
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e 
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Implementar 

estratégias 

conjuntas de 

desenvolvimento 

económico do 

concelho de Alvito 

Projecto de 

promoção do 

concelho como 

destino turístico de 

interesse histórico, 

cultural e 

patrimonial 
Garantir a 

recuperação/manutenção 

do património histórico 

do concelho 

Até Dezembro de 2009, ter efectuado a 

recuperação/manutenção de 3 

monumentos do património histórico do 

concelho 

- N.º de intervenções 

efectuadas no património 

histórico em Dezembro de 

2009 

Autarquia 

IGESPAR37 

 

Terras 

Dentro 

 

DRHA38 

2007 2009 

 

PORAlentejo 

 

LEADER 

 

Autarquia 

 

DRHA 

 

 
 
 
 

                                                 
37 IGESPAR – Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológico 
38 DRHA – Departamento do Património Histórico e Artístico da Diocese de Beja 
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Cronograma 
Objectivo Geral Medida Objectivo Específico Meta Indicador Responsável Parceiros 

Início Fim 

Instrumentos/ 
Fontes de 

Financiamento 

Gabinete de Apoio ao 

Desenvolvimento 

Económico (GADE) 

Garantir o 

apoio/acompanhamento a 

todos os potenciais 

investidores 

Até Dezembro de 2009, ter 

garantido o acompanhamento 

de todos os potenciais 

investidores  

- N.º de 

investidores 

acompanhados 

- N.º de 

atendimentos  

Autarquia 
AMBAAL39 

ADRAL 
2008 2009 

 

Autarquia  

 

FAME 

 

LEADER 

Garantir a disponibilização 

de informação de 

qualidade 

Até Dezembro de 2009, ter 

realizado 2 sessões de 

divulgação de programas de 

incentivo ao investimento 

económico do concelho 

- N.º de sessões 

realizadas em 

Dezembro de 2009 

Autarquia 
Entidades 

Locais 
2007 2009 

Autarquia 

 

FAME 

V 
II 
Ei
xo

 d
e 
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Implementar 

estratégias conjuntas 

de desenvolvimento 

económico do 

concelho de Alvito Projecto de promoção 

do investimento 

económico no concelho 
Garantir a melhoria das 

acessibilidades do 

concelho 

Até Dezembro de 2009, ter 

efectuado a melhoria das vias 

de acesso ao concelho 

- N.º de 

intervenções 

realizadas nas vias 

de acesso ao 

concelho 

EP40 Autarquia 2007 2009 

Autarquia 

 

EP 

 

 

                                                 
39 AMBAAL – Associação de Municípios do Baixo Alentejo e Alentejo Litoral 
40 EP – Estradas de Portugal, S.A. 
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Nota Conclusiva 

 

O Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de Alvito pretende, assim, servir de enquadramento a todas 

as intervenções para a promoção do desenvolvimento social, quer elas sejam elaboradas no âmbito da 

operacionalização do plano pelo CLAS, quer elas sejam propostas fora desse âmbito.  

 

Neste sentido, o Plano de Desenvolvimento Social procura vincular as iniciativas de todos os agentes cujo 

âmbito de actuação tem repercussões no desenvolvimento social do concelho. 

 

É nesta lógica de planeamento e intervenção participada, integrada e globalizante que se pretende percorrer 

o caminho do presente projecto de investigação - acção, de modo a atingir uma intervenção coerente e com 

um fio condutor entre todas as etapas de planeamento realizadas e a realizar, de forma a contribuir para uma 

melhoria da qualidade de vida dos habitantes do concelho.  

 

Assim, os objectivos definidos no PDS serão operacionalizados através do Plano de Acção, este em conjunto 

com o Diagnóstico e o PDS é elaborado a partir da relação entre os objectivos, os meios e a estratégia de 

implementação da Rede Social no concelho. Para isso, importa que o Plano de Acção demonstre e 

fundamente a priorização das actividades e acções, em função das necessidades e expectativas expressas 

no local, bem como dos recursos existentes. 
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DESIGNAÇÃO 
NAT. 

JURIDICA 
CAE NIF NISS MORADA CONTACTOS REPRESENTANTE 

Tel.: 284 485 131 
Tlm: 966034332 
Fax: 284 485 202 
E-mail: aecalvito@sapo.pt 

1 
Agrupamento de Escolas do 
Concelho de Alvito 

Entidade 
Pública 

80102 600065464 20006044364 

Largo Dr. João Fernandes 
da Silveira, n.º 5 
7920-026 
Alvito 

Pág. Web: 

Presidente do Conselho 
Executivo 
Maria da Conceição 
Calca 

Tel.: 284 475 347 

Tlm: 960387126 

Fax:  

E-mail: 

2 
Associação Grupo Coral Amigos do 
Cante de Alvito 

Associação 91331 506394921 20003525684 
Rua do Salvador, 24 
7920-000 Alvito 
 

Pág. Web: 

Presidente da Direcção 
Jesuíno Rasquinho 
 

Tel.: 284 480 730 
Tlm: 967 690 977 
Fax:  
E-mail: 

3 
Associação de Pais, Encarregados 
de Educação e Amigos das Escolas 
de Alvito 

Associação Aguarda constituição legal 
Praça da República, n.º 24 
7920-028 Alvito 

Pág. Web: 

Presidente da Direcção 
Josefa Cunha 

Tel: 284475183 
Tlm: 964407839 
Fax: 
E-mail: 

4 
Associação do Grupo de Canto 
Coral Alentejano de Alvito 
 

Associação 92720 503023248 20004235491 
Rua das Pereiras, n.º 6 
7920 Alvito 

Pág. Web: 

Presidente da Direcção 
José Maria Beiçudo  

Tel.: 284 485 554 
Tlm: 
Fax: 284 485 553 
E-mail: apcc.sul@netcabo.pt 
apcc.sede@netcabo.pt 

5 
Associação para a Promoção Cultural 
da Criança  
 

Associação 85321 501549218 20008865028 

Rua da Parreira, n.º 25/27 
7920-039 Alvito  
Rua Lagares de El Rei, n.º 
21-A 1.º Esq. 1700-268 
Lisboa 

Pág. Web: www.apcc.org.pt 

Técnica de Animação 
Mónica Lopes dos 
Santos 

 
 
 
 
 

 



                                                           PPllaannoo  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  SSoocciiaall   22000077//0099 

 
 
 
 

3311 

 

DESIGNAÇÃO 
NAT. 

JURIDICA 
CAE NIF NISS MORADA CONTACTOS REPRESENTANTE 

Tel.: 266 948 070 
Tlm: 937 420 000 
Fax: 266 948 071 
E-mail: 
atd@terrasdentro.pt 

6 
Terras Dentro – Associação para o 
Desenvolvimento Integrado de Micro-
Regiões Rurais 

Associação 91333 502605367 20007521200 

Rua do Rossio de 
Pinheiro 
7090-049 
Alcáçovas  

Pág. Web: www.terrasdentro.pt 

Responsável pelo Núcleo 
de Desenvolvimento Social  
Maria de Lurdes Fragoso 

Tel.: 284 480 780 

Tlm: 962 166 141 
Fax: 284 480 789 

E-mail: bvalvito@sapo.pt 

7 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Alvito 
(BVA)  

Associação 934100 501141740 200063655 

Avenida dos 
Bombeiros 
Voluntários  
7920-011 Alvito 

Pág. Web:  

Presidente da Direcção 
Eliseu Martins Efigénio  

Tel.: 284 480 800 
Tlm: 961 521 301 (Rede Social) 
Fax: 284 485 157 
E-mail: geral@cm-alvito.pt 
rede.social@cm-alvito.pt 
gam@cm-alvito.pt 

8 Município de Alvito  Autarquia 75113 501288120 20007328118 

Largo do Relógio, 
n.º 1 
7920-022 Alvito 
 

Pág. Web: www.cm-alvito.pt 

Presidente 
João Paulo Lança Trindade 
Técnica de Serviço Social 
Maria Antónia Sargaço 

Tel.: 284 475 150 /220 
Tlm: 965 371 526 
Fax:  
E-mail: cp.vnb@sapo.pt 

9 
Casa do Povo de Vila Nova da 
Baronia 

Equiparado 
IPSS 

85324 501168427 20009841299 

Rua da Liberdade, 
s/n 
7920-370 Vila 
Nova da Baronia 

Pág. Web: 

Presidente da Assembleia-
geral Joaquim Bernardino 
Fialho Marques 

Tel.: 284 480 020 
Tlm: 
Fax: 284 480 021 
E-mail: csalvito@srsbeja.min-
saude.pt 

10 Centro de Saúde de Alvito Entidade 
Pública 

75121 503148768 20004208879 

Avenida dos 
Bombeiros 
Voluntários  
7920-011 
Alvito Pág. Web: arsalentejo.min-

saude.pt 

Directora do Centro de 
Saúde  
Maria Antónia Marinho 
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DESIGNAÇÃO 
NAT. 

JURIDICA 
CAE NIF NISS MORADA CONTACTOS REPRESENTANTE 

Tel.: 284 475 115 
Tlm: 967 341 499 
Fax: 284 475 116 
E-mail: cspvnbaronia@sapo.pt 

11 
Centro Social e Paroquial de 
Vila Nova da Baronia 

IPSS 939190 501255001 20006303788 

Rua Infante D. 
Henrique, n.º 15-17 
7920 Vila Nova da 
Baronia 
 Blog:larvnbaronia.blogspot.com 

Gestor Administrativo 
Joaquim Coelho 
 

Tel.: 284 485 148 

Tlm: 962 960 322 
Fax:  
E-mail: cn.alvito@sapo.pt 

12 
Clube da Natureza de Alvito 
(CNA) 

Associação  92620 503725102 20003295890 
Praça da República, 
n.º 1 
7920-028 Alvito 

Blog: cnalvito.blogs.sapo.pt 

Presidente da Direcção 
Joaquim Patrício 

Tel.: 284 480 730 
Tlm: 
Fax: 284 480 739 
E-mail: ceca-alv@iol.pt 

13 
Cooperativa de Ensino do 
Concelho de Alvito (CECA) 
 

Cooperativa 80211 501967230 20003461483 
Praça da República, 
n.º 24  
7920-028 Alvito 

Pág. Web: 

Director Pedagógico  
Carlos Taveira Prazeres 

Tel.: 284 480 060 
Tlm: 
Fax: 284 480 069 
E-mail: secretaria@novalvito.pt 

14 
NOVALVITO – Escola 
Profissional de Alvito 
 

Cooperativa 80220 504590006 20004969168 
Rua da Maceira, s/ n 
7920-037 Alvito 

Pág. Web: www.epalvito.com 

Professora Conceição 
Martins 

Tel.: 284 485 161 
Tlm: 966 924 868 
Fax: 284 485 161 
E-mail: gdcalvito@gmail.com 

15 
Grupo Desportivo e Cultural 
de Alvito (GDCA) 

Associação  949090 501552723 20007267205 
Rua das Pereiras, 
n.º 2 
7920-044 Alvito 

Pág. Web: www.gdcalvito.no.sapo.pt 

Presidente da Direcção 
Arlindo Chanfana 
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DESIGNAÇÃO 
NAT. 

JURIDICA 
CAE NIF NISS MORADA CONTACTOS REPRESENTANTE 

Tel.: 284 475 211 
Tlm: 964 665 000 
Fax: 284 475 211 
E-mail: gbbaronia@hotmail.com 

16 Grupo Desportivo Baronia Associação 92620 501594507 20000745530 

Avenida 1.º de Maio, 
n.º 4 
7920-000 Vila Nova 
da Baronia  Pág. Web: 

gdcbaronia.blogspot.com 

Vice-Presidente da Direcção António 
Paulo Camilo Pataquinho 

Tel: 284 485 115 

Tlm: 966 468 094 
Fax: 284 485 560 

E-mail: 

17 
Guarda Nacional 
Republicana de Alvito 
 

Entidade 
Pública 

- 600008878 - 
Rua da Cruz, n.º 22 
7920-035 Alvito 

Pág. Web: 

Comandante do Posto António 
Manuel Gomes Cordeiro 

Tel: 284 324 137/8 
Tlm: 
Fax: 284 329 089 
E-mail: cte.beja.dra@iefp.pt 

18 
Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (IEFP) 

Entidade 
Pública 

75130 501442600 - 
Praça da República, 
n.º 1-4 
7800 Beja 

Pág. Web: www.iefp.pt 

Técnica de Emprego Carla Pacheco 

Tel: 284 312 700 
Tlm: 
Fax: 284 322 556 
E-mail: CDSSBeja@seg-social.pt 

19 CDSS Beja 
Entidade 
Pública 

- 505305500 113006509/604 
Rua Prof. Bento 
Jesus Caraça, n.º 25 
7801-951 Beja 

Pág. Web: www.seg-social.pt 

Assistente Social Teresa Carapeto 
Contactos Serviço Local de Cuba: 
Tel.: 284419040 
Fax.: 284419049 
 

Tel: 284 485 282 
Tlm: 963 084 959 
Fax: 284 485 245 
E-mail: jfalv@mail.telepac.pt 

20 Freguesia de Alvito 
Entidade 
Pública 

75113 506928373 20003547402 
Travessa do Prior 
Lampreia, n.º 2 
7920-067 Alvito 

Pág. Web: 

Presidente Luís Vicente Banha 
Beguino 
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DESIGNAÇÃO 
NAT. 

JURIDICA 
CAE NIF NISS MORADA CONTACTOS REPRESENTANTE 

Tel.: 284 475 159 
Tlm: 
Fax: 284 475 158 
E-mail: 
jfbaronia@mail.telepac.pt 

21 
Freguesia de Vila Nova da 
Baronia 
 

Entidade 
Pública 

75113 906512710 11131559122 

Rua Professor Bento 
de Jesus Caraça, n.º 2 
7920-364 
Vila Nova da Baronia 

Pág. Web: 

Presidente Joaquim António 
Rasgadinho Santos 

Tel.: 284 485 193 

Tlm: 968 933 857/8 
Fax: 284 485 159 

E-mail: 
scmalvito.directora@sapo.pt 

22 
Santa Casa da Misericórdia 
de Alvito 

IPSS 85324 500867593 20006318728 
Tapada do Lucas  
7920-013 Alvito 

Pág. Web: 
www.scmalvito.com.sapo.pt 

Directora Técnica Conceição 
Maria Pinção 

Tel.: 284 485 210 
Tlm: 963 045 446 
Fax:  
E-mail: 

23 
Sociedade Filarmónica de 
Instrução e Recreio 
Vilanovense 

Associação 949090 501640010 20003296293 
Rua 25 de Abril, n.º 11 
7920-392 Vila Nova da 
Baronia 

Pág. Web: 

Presidente da Direcção 
José Joaquim Luís 
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      BBBIIIBBBLLL IIIOOOGGGRRRAAAFFFIIIAAA   

 

��  Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo (CCDRA) 

 

��   Diário da República n.º 114, I série A de 14 de Junho de 2006, Decreto-lei n.º 115/2006 

 

��   Direcção Geral do Emprego e Resolução do Trabalho, (2003) 

 

��   Instituto de Gestão do Fundo Social Europeu, Programa Operacional Emprego Formação e 

Desenvolvimento Social (POEFDS), Lisboa (2006) 

 

��   Lima, Marinús Pires de, O Planeamento em Ciências Sociais. Cascais, Principia (1995) 

 

��   Plano de Desenvolvimento Social - Programa da Rede Social”, IDS/MTSS, Lisboa, (2003) 

 

��  Plano de Desenvolvimento Social da Plataforma Supraconcelhia da Rede Social do Baixo Alentejo 

(2007) 

 

��   Plano Nacional de Acção para a Inclusão (PNAI), 2006/2008 

 

��  QREN – Programa Operacional Regional do Alentejo, 2007/2013 

 

��   www.seg-social.pt  
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